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O presente trabalho intenta refletir sobre as instâncias textuais da 
obra “Memórias Póstumas de Tereza de Jesus”, de Martinho José Ferrei-
ra (Martinho da Vila). Partindo da análise textual da obra, refletir-se-á 
também sobre a questão do pertencimento e da memória, situando as 
discussões na problemática dos novos territórios lítero-identitários. Ao 
criar um texto em que, ficcionalmente incorpora a persona de sua mãe, 
utilizando a primeira pessoa do discurso, o escritor abre caminho para 
um importante percurso da memória, servindo duplamente para apresen-
tar um relato biográfico e uma reflexão sobre múltiplos aspectos identitá-
rios, que envolvem a poesia e a música popular da cidade do Rio de Ja-
neiro. Utilizando, principalmente, as reflexões do geógrafo humanista 
Yi-Fu Tuan, entendendo que o lugar deve ser compreendido como um 
lar, por sua relação com a psicologia das pessoas, o trabalho desvela as 
estratégias textuais martinianas, fundadas na afetividade. 
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